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1 INTRODUÇÃO 
 

A mastite é a doença que implica maiores gastos na indústria de lacticínios 
(BRADLEY, 2002). O decréscimo na produção de leite devido a mastite (REKSEN 
et al., 2007) representa 70% do custo da enfermidade, o restante é representado 
pelos custos com tratamentos e profissionais envolvidos. A mastite é 
caracterizada pelo aumento da contagem de células somáticas e pode ser 
classificada de acordo com a manifestação dos sinais clínicos em clínica e sub 
clínica. A (CCS) no leite, a qual representa o mecanismo de defesa imune 
primária na glândula mamária, consiste em neutrófilos, monócitos e linfócitos 
(SORDILLO et al., 1997).  Dentre os fatores que predispõem a vaca à mastite 
está o aumento da concentração sérica de ácidos graxos não-esterificados 
(NEFA) no periparto. A elevação do NEFA ocorre devido ao balanço energético 
negativo decorrente da alta demanda energética no período pós-parto (MALLARD 
et al., 1997). Altas concentrações séricas de NEFA têm sido associadas com uma 
grande incidência de doenças do periparto e à imunossupressão em vacas de 
produção (LEBLANC et al., 2005). A imunossupressão normalmente observada 
durante o período de transição, como resultado da mudança do estado fisiológico, 
é um dos primeiros fatores associados com a grande incidência de mastite 
(MEHRZAD et al., 2001). O período pós-parto é também associado com a 
redução de glicose, o que agrava ainda mais a supressão do sistema imune. Sob 
condição de BEN e baixas concentrações de insulina, a secreção de hormônio 
lipase sensível é estimulada, desencadeando lipólise com posterior liberação de 
ácidos graxos na forma de NEFA para a corrente sanguínea (NELSON et 
al.,2000). Baseado nessas considerações, o objetivo deste estudo foi relacionar 
os níveis de NEFA com a CCS do leite no período do periparto. 
 
2 MATERIAL E MÉTODOS 
 
Animais e grupos experimentais 

O experimento foi realizado em uma propriedade localizada no município 
de Rio Grande (RS). Foram utilizadas trinta e seis novilhas prenhes da raça 
Holandês, com cerca de dois anos de idade. As vacas foram avaliadas 
semanalmente a partir dos sete dias pré-parto até sessenta dias pós-parto. 
Coletas de sangue e leite e análise do NEFA 

Foram realizadas coletas de sangue semanalmente para a avaliação do 
NEFA. As amostras de sangue foram centrifugadas a 3500 rpm durante dez 
minutos e colocadas em eppendorffs posteriormente congelados a -80 °C até a 



 

realização da análise. Para análise do NEFA foi utilizado kit colorimétrico da Wako 
NEFA-HR®.  

Para análise do CCS no leite foi coletada uma amostra de leite 
semanalmente a partir da segunda semana pós-parto. As amostras foram 
refrigeradas a 10°C e encaminhadas ao Laboratório de Qualidade de Leite da 
Embrapa Clima Temperado. A CCS foi realizada em contador eletrônico, pela 
técnica de citometria de fluxo (Somacount 300, Bentley Instruments, Inc). 
Definições e grupos experimentais 

As vacas foram agrupadas segundo os níveis plasmáticos de NEFA. Para 
separação dos grupos experimentais, as vacas foram divididas de acordo com as 
concentrações de NEFA de acordo com Melendez et al. (2009). Vacas que 
apresentaram concentrações de NEFA acima de 0,9 mEq/L em pelo menos uma 
amostra foram classificadas como grupo Alto NEFA (GANEFA, n= 27) e as que 
apresentaram menores concentrações foram classificadas como grupo Baixo 
NEFA (GBNEFA, n=9) conforme ilustrado na Figura 1. Os dados foram alinhados 
conforme o pico de NEFA e conforme maiores índices de CCS. Os dados de 
NEFA e de CCS foram analisados por análise de variância para medidas 
repetidas através do MIXED procedure, para avaliar efeito de grupo, período e 
suas interações. 
 
3 RESULTADOS E DISCUSSÃO 
 

Houve efeito de grupo (P = 0,0002) e de semana (P < 0,001), assim como 
grupo-semana interação (p = 0,0004) para concentração sérica de NEFA (Figura 
1). No entanto, apesar de que o GANEFA apresentou número de células 
somáticas 3,38 vezes mais elevado do que o GBNEFA na semana 3 pós-parto, 
nao houve efeito de Grupo, semana e interação grupo-semana (P> 0,05; Figura 
2). Ambos os grupos tiveram seu pico de NEFA na primeira semana pós parto 
(Figura 1). Esses resultados corroboram com dados de outros estudos, os quais 
citam que vacas com altos níveis de NEFA possuem maior predisposição à 
mastite (MOYES, 2009). Tendo em vista que o aumento de NEFA é indicador de 
maior lipólise, vacas que desenvolvem mastite durante a primeira semana de 
lactação, mobilizaram maiores reservas de gordura do que aquelas que não 
desenvolvem a doença (MOYES, 2009). Esses resultados indicam que maiores 
concentrações de NEFA no pré-parto podem intensificar a imunossupressão 
observada no período de transição, levando assim a um aumento nos riscos de 
ocorrência de mastite no pós-parto. Apesar dessas evidências, os mecanismos 
envolvidos nas relações entre NEFA, função imune e susceptibilidade à mastite 
ainda não estão totalmente compreendidos. Scalia et al. (2006), observaram que 
os neutrófilos sanguíneos dos bovinos incubados in vitro com 2mM de NEFA não 
tiveram a sua capacidade fagocítica diminuída, mas a viabilidade da célula foi 
reduzida quando comparada com células incubadas na ausência de NEFA. Além 
disso, a incubação de leucócitos mononucleares com NEFA inibiu a secreção de 
IgM e a síntese de DNA e diminuiu a produção de interferon gamma IFN-ɤ 
(LACETERA et al. , 2004). Portanto, os resultados in vitro indicam que maiores 
níveis de NEFA podem inibir a resposta imune, levando a uma maior 
susceptibilidade à mastite.  
 
 



 

4 CONCLUSÕES 
 
Com base nos dados analisados, pode-se constatar que há uma relação 

significativa entre o aumento dos níveis de NEFA e o posterior aumento de CCS, 
já que o NEFA deprimindo o sistema imune vai possibilitar a instalação de um 
processo inflamatório em nível de glândula mamária. 

 

                   
Figura 1- Concentrações plasmáticas de NEFA de acordo com a concentração de ácidos graxos 
não-esterificados (NEFA) durante o periparto. Coletas de sangue foram realizadas semanalmente 
a partir de uma semana pré-parto até nove semanas pós-parto. 
 

                                    
Figura 2- Contagem de células somáticas (CCS) do leite das vacas de acordo com os grupos Alto 
NEFA (NEFA > 0,09) e Baixo NEFA (NEFA < 0,09) durante o período pós-parto. 
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